
Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

 

Identificação da Escola: Escola Básica e Secundária de Fajões  

Circulo: Aveiro 

Sessão: Básico 

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

Com este projecto pretendemos implantar nas escolas a disciplina de Educação Sexual. 

Consideramos que a disciplina de Educação Sexual é extremamente importante pois seria 

possível dar a conhecer temas actuais tais como as doenças sexualmente transmissíveis e ter 

maior noção do que é a vivência positiva da sexualidade e da adolescência. Surgem 

frequentemente constrangimentos na abordagem destas temáticas no meio familiar, o que 

suscita uma procura de informação junto de pares ou nos media, nem sempre correcta ou 

suficientemente esclarecedora. Com as aulas de Educação Sexual, esperamos que seja 

possível baixar as elevadas taxas de gravidez na adolescência, transmitir informações 

essenciais aos adolescentes, esclarecer dúvidas que no contexto das outras disciplinas muitas 

vezes não é possível. Seria também fundamental para promover a igualdade entre sexos, 

mostrar os riscos que os alunos correm ao terem relações sexuais desprotegidas, dialogar 

sobre a violência nas relações dos jovens, ou ainda as dificuldades na aceitação do género e 

de identidade sexual. As aulas de Educação Sexual não devem ser vistas como mais uma 

disciplina, mas sim como um direito. 

 

 

Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 

1.  Gabinete de Apoio e Orientação Sexual na escola. 

Todas as escolas devem ter efectivamente um Gabinete de Apoio e Orientação Sexual com 

um psicólogo para que os alunos possam, para além das aulas de Educação Sexual, esclarecer 

as suas dúvidas e ter apoio psicológico se tiverem algum problema quanto à sua orientação 

sexual, ou ainda problemas de saúde privados que necessitem de esclarecimento individual. 

Este gabinete deve estar sob a responsabilidade de uma equipa conhecedora do meio escolar 

em que actua e ser dotada de técnicos com formação em termos de cuidados de saúde e de 
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psicologia. 

 

 

 

 

2. Currículo de Educação Sexual 

A disciplina de educação sexual deve abordar, para além do sistema reprodutor de ambos os 

sexos, tudo o que esteja relacionado com: educação para os afectos; complementaridade dos 

sexos; assédio sexual; orientação sexual; violência contra a mulher; doenças infecciosas e 

transmissíveis através das relações sexuais; consequências e efeitos no corpo dos métodos 

contraceptivos; promoção da capacidade de planeamento familiar; promoção da igualdade 

entre os sexos e gravidez na adolescência. Nos anos lectivos em que os conteúdos 

relacionados com o sistema reprodutor humano estiverem integrados no currículo de outras 

disciplinas as aulas de Educação Sexual deverão ser articuladas com as restantes disciplinas. 

 

 

3. Docência da disciplina de Educação Sexual.  

Deve ser criada uma disciplina de Educação Sexual com a duração semanal de 45 minutos. 

Nas escolas que possuem apenas Ensino Básico a disciplina de Educação Sexual deverá ser 

leccionada por docentes de Ciências Naturais que já têm um conhecimento aprofundado 

sobre a morfologia do corpo humano. Para tal será necessário que estes docentes tenham 

obrigatoriamente uma formação específica na área da Educação Sexual. Nas Escolas com 

Ensino Secundário a disciplina deve ser leccionada por um sexólogo, ou docente de psicologia 

com formação na área da Educação Sexual. Os docentes que darão a disciplina de Educação 

Sexual devem ter idade máxima até 40 anos, perfil e disponibilidade para leccionar a mesma. 

Assim, os alunos sentir-se-ão mais à vontade para esclarecer as suas dúvidas.  

 

   

 


